
Policiais prometem recorrer à 
Justiça contra unificação no Rio 

Para associação dos 
delegados, medida do 

governo é 
inconstitucional 

ROBERTA PENNAFORT 

R 10 — A unificação 
das Polícias Civil e 
Militar, projeto do 

governador Anthony Garoti-
nho (PDT) denominado "no-
va polícia", já causa polêmi-
ca entre entidades policiais. 
O presidente da Associação 
dos Delegados 
de Polícia 
(Adepol), Wla-
dimir Reale, 
garante que, 
assim que a 
união entrar 
em vigor, a ca-
tegoria vai à 
Justiça arguir 
a "inconstitu-
cionalidade" 
da medida. 

"A unificação é um factói-
de de Garotinho, como os 
outros que ele inventa quan-
do se vê pressionado pelo au-
mento da criminalidade", 
afirmou o delegado. A Ade-
pol não é contra a nova polí-
cia, mas não a apóia da for-
ma como foi idealizada, dis- 

se Reale. 
O comandante-geral da 

PM fluminense, coronel Wil-
ton Soares Ribeiro, rebateu 
as críticas, afirmando que a 
unificação vai trazer benefí-
cios para o Rio. 

Estatística — O secretário 
de Estado de Segurança Pú-
blica, coronel Josias Quin-
tal, afirmou que "o objetivo 
da medida é melhorar a ima-
gem da polícia". "As estatís-
ticas mostram que na média 
de janeiro a agosto tivemos 

o menor índi-
ce de violência 
dos últimos 
dez anos." 

O coordena-
dor do Núcleo 
de Defesa dos 
Policiais Ci-
vis, Cláudio 
Cruz, acredita 
que o projeto 
ainda não foi 

bem explicado à classe. "Do 
jeito que vem sendo apresen-
tada, a unificação nos pare-
ce algo totalmente equivoca-
do, uma aberração", disse 
Cruz. "Não se pode equipa-
rar autoridades policiais ci-
vis e militares, como um ca-
pitão e um escrevente." (Co-
laborou Felipe Werneck) 
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